
  

 

 

 

 

 

 

Análise de corantes naturais com potencial utilização na 
indústria alimentar e têxtil: 
Avaliação dos procedimentos de extração 

 

 

Orientadora Interna 

 

 

Orientadora Externa 

 

 

 

 

 

 

 

Novembro de 2020 



II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Agradecimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IV 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Resumo 
 

Rubia tinctorum Reseda luteola

Sorghum vulgare

diode array

 

Palavras chave 

 

 

 



VI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

Keywords 



VIII 



Índice Geral 

1. Introdução  

2. Plantas Tintureiras  

2.1. Rubia tinctorum  

2.2. Reseda luteola L.  

2.3. Sorghum vulgare  

3. Corantes de origem vegetal  

3.1. Alizarina  

3.2. Apigenina  

3.3. Cumarina  

3.4. Luteolina  

3.5. Lucidina  

4. Parte Experimental  

4.1. Material  

4.2. Reagentes  

4.3. Sistema cromatográfico e de deteção  

4.4. Análise da luteolina  

4.4.1. Método de preparação dos extratos  

4.4.2. Condições cromatográficas  

4.4.3. Identificação da luteolina  

4.4.4. Linearidade  

4.5. Análise da lucidina e alizarina  

4.5.1. Método de preparação dos extratos  

4.5.2. Condições cromatográficas  

4.5.3. Identificação da lucidina e alizarina  

4.5.4. Linearidade  

4.6. Análise da cumarina e apigenina  

4.6.1. Método de preparação dos extratos  

4.6.2. Condições cromatográficas  

4.6.3. Identificação da cumarina e apigenina  

4.6.4. Linearidade  

4.7. Tratamento de dados  

5. Resultados e Discussão  

5.1. Luteolina  

5.2. Lucidina e alizarina  

5.3. Cumarina e Apigenina  

6. Conclusão  

7. Referências Bibliográficas  



X 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Índice de Figuras 

 
Figura 1 - Rubia tinctorum  

Figura 2 - Reseda luteola L.  

Figura 3 - Sorghum vulgare  

Figura 4 - Alizarina em pó  

Figura 5 - Apigenina em pó e folhas  

Figura 6 - Cumarina em pó  

Figura 7 - Representação da filtração das amostras.  

Figura 8 - Cromatograma relativo à luteolina à concentração de 40 μg/mL.  

Figura 10 - Curva de calibração da luteolina  

Figura 9 - Curva de calibração da luteolina  

Figura 11 - Cromatograma relativo à lucidina e alizarina à concentração de 10 

μg/mL.  

Figura 12 - Curva de calibração da lucidina  

Figura 13 - Curva de calibração da alizarina  

Figura 14 - Cromatograma relativo à cumarina e apigenina à concentração de 6,25 

μg/mL.  

Figura 15 - Linearidade para a cumarina  

Figura 16 - Linearidade para a apigenina.  

Figura 18 - Curva de calibração da apigenina entre 0,39-100,00 µg/mL  

Figura 17 - Curva de calibração da cumarina entre 0,78-100,00 µg/mL  

Figura 19 - Resultados do DOE dos fatores influenciáveis do processo de extração 

da luteolina.  

Figura 20 - Resultado do DOE dos principais efeitos dos fatores no processo de 

extração da luteolina.  

Figura 21 - Resultados do DOE dos fatores influenciáveis do processo de extração 

da lucidina.  

Figura 22 - Resultado do DOE dos principais efeitos dos fatores no processo de 

extração da lucidina  

Figura 23 - Resultados do DOE dos fatores influenciáveis do processo de extração 

da alizarina  

Figura 24 - Resultado do DOE dos principais efeitos dos fatores no processo de 

extração da alizarina.  

Figura 25 - Resultados do DOE dos fatores influenciáveis do processo de extração 

da cumarina.  

Figura 26 - Resultado do DOE dos principais efeitos dos fatores no processo de 

extração da cumarina.  

Figura 27 - Resultados do DOE dos fatores influenciáveis do processo de extração 

da apigenina.  

Figura 28 - Resultado do DOE dos principais efeitos dos fatores no processo de 

extração da apigenina.  



XII 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



Lista de Tabelas 
 
Tabela 1 – Características e propriedades da Alizarina.  

Tabela 2 – Características e Propriedades da apigenina.  

Tabela 3 – Características e propriedades da cumarina  

Tabela 4 - Propriedades da luteolina  

Tabela 5 - Concentrações usadas para curva de calibração do composto luteolina

 

Tabela 6 - Bias obtidos nos calibradores da curva de calibração da luteolina.  

Tabela 7 - Concentrações usadas para curva de calibração dos copostos lucidina e 

alizarina.  

Tabela 8 - Bias obtidos nos calibradores da curva de calibração da lucidina e 

luteolina  

Tabela 9 - Concentrações usadas para curva de calibração dos compostos 

apigenina e cumarina.  

Tabela 10 - Dados para a ponderação da linearidade  

Tabela 11 - Dados para a ponderação da linearidade  

Tabela 12 - Bias obtidos nos calibradores da curva de calibração da cumarina  

Tabela 13 - Bias obtidos nos calibradores da curva de calibração da apigenina  

Tabela 14 - Matriz experimental para a Rubia tinctorum.  

Tabela 15 - Resultados relativos ao processo de extração das raízes da Rubia 

tinctorum nas condições ótimas de extração.  

Tabela 16 - Matriz experimental para a Reseda luteola.  

Tabela 17 - Resultados relativos ao processo de extração das partes aéreas da 

Reseda luteola nas condições ótimas de extração  

Tabela 18 - Matriz experimental para o Sorghum vulgare.  

Tabela 19 - Resultados relativos ao processo de extração das partes aéreas do 

Sorghum vulgare nas condições ótimas de extração.  

 

 

 


